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A perspectiva cristã da humanidade afirma que somos criaturas de Deus, feitos à imagem de Deus. Isso significa, em primeiro lugar, que deve-se entender que a humanidade não se originou de um processo evolutivo aleatório, mas de um ato consciente, proposital de Deus. Portanto, a existência humana tem um motivo, uma razão que repousa na intenção do Ser Supremo. Em segundo lugar, a imagem de Deus é intrínseca à humanidade. Não seríamos humanos sem ela. De toda a criação, somente nós somos capazes de ter um relacionamento pessoal consciente com o Criador e de reagir a ele.

Os homens também possuem uma dimensão eterna. Eles tiveram um ponto finito, inicial, no tempo. Mas foram criados por um Deus eterno e têm um futuro eterno. Portanto, quando perguntamos qual é o bem para os seres humanos, é preciso não responder apenas em termos de bem-estar temporal ou conforto físico. Existe outra dimensão (mais importantes em muitos sentidos) que precisa ser preenchida. Mas, com certeza, os homens, sendo parte da criação física e do reino animal, têm as mesmas necessidades que os outros membros desses grupos. Nosso bem-estar físico é importante. Ele interessa a Deus e, portanto, deve também nos interessar.

Por serem criação de Deus, os homens não conseguem descobrir seu verdadeiro significado quando consideram que eles mesmos e a felicidade pessoal são os mais elevados dos valores, nem conseguem encontrar felicidade, plenitude ou satisfação quando vão em busca desses valores. 0 valor deles lhes foi conferido por uma fonte superior, e só são satisfeitos no amor e no serviço a esse ser superior.

Nossa alegação é que muitas das perguntas que estão sendo feitas de modo direto ou implícito pela cultura contemporânea são respondidas pela perspectiva cristã da humanidade. Além disso, essa perspectiva proporciona um senso de identidade ao indivíduo. A imagem dos homens como máquinas, por exemplo, leva ao sentimento de que somos dentes de engrenagem insignificantes que não são notados nem têm importância. A concepção cristã, no entanto, olha para a Bíblia, a qual indica que cada pessoa possui valor e é conhecida pelo Pai: cada fio de cabelo de nossa cabeça está contado (Mt 10.28-31). E mais, a concepção cristã justifica de modo mais completo toda a gama dos fenômenos humanos, com menos distorções que qualquer outra perspectiva. E essa perspectiva, mais que qualquer outra forma de ver a vida, nos capacita a funcionar de maneira profundamente satisfatória para nós a longo prazo.

O Relato Bíblico da Criação Humana

Quando falamos da origem da humanidade, estamos falando de algo mais que seu simples início. "Início" refere-se simplesmente ao fato de ganhar existência. A teologia, no entanto, não pergunta apenas como os homens vieram a existir na face da terra, mas qual o motivo ou o propósito que está por trás de sua presença neste lugar. 0 quadro bíblico é que um Deus totalmente sábio, poderoso e bom criou a raça humana para amá-lo e servi-lo, e para desfrutar de um relacionamento com ele.

Gênesis contém dois relatos da criação da humanidade por parte de Deus. O primeiro, em 1.26,27, simplesmente registra (1) a decisão divina de fazer os seres humanos em sua própria imagem e semelhança, e (2) a ação divina concretizando essa decisão. Nada se diz acerca dos materiais ou do método usado. O primeiro relato dá maior ênfase ao propósito ou motivo da criação da humanidade; ou seja, os homens deviam ser frutíferos e se multiplicar e dominar a terra (v. 28). O segundo relato, Gênesis 2.7, é bem diferente: "Então, formou o SENHOR Deus ao homem do pó da terra e lhe soprou nas narinas o fôlego da vida, e o homem passou a ser alma vivente". Aqui, a ênfase parece recair sobre a maneira pela qual Deus criou o homem.

A Criação Humana Direta na Escritura

O quadro bíblico da criação da raça humana por Deus certamente parece entrar em conflito direto com o relato evolucionista, segundo o qual, o homem teria surgido por meio da ação de forças naturais. De fato, as disputas que têm acontecido entre a igreja e a ciência por causa da evolução giram mais em tomo da origem da raça humana. Talvez a questão mais importante aqui seja em que sentido entendemos que a criação do homem foi direta. Será que Deus criou diretamente toda a constituição física e psicológica de Adão? ou ele simplesmente tomou um primata mais evoluído e o modificou, conferindo-lhe a imagem de Deus, de modo que se tomasse um ser humano vivo? Essa questão separa a evolução teísta (Deus criou o primeiro organismo e depois atuou no processo de evolução, intervindo ocasionalmente, entretanto, para modificar o que estava emergindo [e.g., ele infundiu a alma humana numa forma física que já existia]) do criacionismo do tipo fiat (Deus criou todas as espécies num breve período de tempo) e do criacionismo progressivo (Deus criou, de forma direta, cada um dos vários "tipos", incluindo os homens; essas criações distintas constituíram uma série de passos ao longo de um bom período de tempo).

A abordagem hermenêutica que adotamos em relação aos capítulos iniciais de Gênesis é um fator importante na determinação de nossa resposta para a pergunta: toda natureza humana era criação nova (lat. de novo), ou alguma parte dela teve origem no processo de evolução? Uma abordagem é afirmar que a passagem não traz nada de específico que possa influir em questões científicas acerca da origem da humanidade. Isso parece indevidamente extremo e desnecessário. Uma abordagem mais razoável é determinar o tipo de material literário com que estamos lidando nos três primeiros capítulos de Gênesis.

Com certeza, parece que em Gênesis 1-3 nem todos os objetos devem ser compreendidos apenas como tal objeto. Por exemplo, a árvore da qual Adão e Eva foram proibidos de comer não era uma simples árvore, mas "a árvore do conhecimento do bem e do mal". A serpente não parece ter sido uma mera serpente que falava, mas o maligno em pessoa. Não seria, portanto, possível que o "pó" usado para formar Adão (Gn 2.7) fosse algo mais que partículas materiais de terra? Não poderiam representar ou simbolizar os blocos de construção inanimados de onde surgiu a matéria orgânica e, portanto, a vida? Ou não poderiam, como às vezes entendem os defensores da evolução teísta, representar uma forma de vida pré-humana?

Uma questão que precisa ser discutida é se o simbolismo é consistente. A palavra pó aparece não apenas em Gênesis 2.7, como também em 3.19 ("Porque tu és pó e ao pó tornarás"). Se a interpretarmos em 2.7 como alguma forma de vida preexistente, temos duas opções: ou seu significado deve ser diferente em 3.19 (bem como em 3.14), ou temos uma situação um tanto absurda em que, ao morrer, o ser humano primeiro degenera em um primata superior e depois se decompõe. Mesmo em casos de grave degeneração humana, em que a pessoa torna-se praticamente subumana, a mudança ocorre antes da morte, não havendo transformação do aspecto físico e da aparência. Seria, portanto, melhor interpretar a referência menos clara ao pó (em 2.7) de acordo com a referência mais clara (3.19).

Um segundo problema do evolucionista teísta é a expressão "e o homem passou a ser alma vivente" (Gn 2.7). As mesmas palavras traduzidas por "alma vivente" também são usadas para descrever outras criaturas que Deus havia formado antes (1.20, 21, 24). Isso parece indicar que Adão tomou-se alma vivente no momento da atividade especial de Deus em 17, o que contradiz a idéia da evolução teísta de que ele já era alma vivente (embora de outro tipo) antes daquele momento. Considerando essas informações, concluímos que os dados bíblicos favorecem a idéia de que os homens foram criados diretamente, em sua totalidade, por Deus.

A criação humana direta e a ciência

Mas que dizer dos dados científicos? Como se casam com o criacionismo progressivo? Eles excluem a criação direta? Notamos que os evolucionistas há muito vêm procurando o elo perdido entre os homens e os primatas mais desenvolvidos. Não se encontrou nada que possa ser claramente identificado como tal; aliás, é pouco provável que tal ligação possa ser provada algum dia. O criacionismo progressivo, portanto, poderia parecer a melhor interpretação dos dados tanto bíblicos como científicos.

Uma pergunta freqüente é: "Onde se encaixa Adão no registro fóssil?" Um antropólogo cristão costumava responder a essa pergunta em tom meio jocoso: "Se você me disser qual era a aparência exata de Adão, eu respondo". Isso remete para o fato de que temos bem poucos detalhes acerca das características físicas de Adão. Isso também salienta o fato de que a aparência física não é o critério principal para determinar a humanidade. Assim, para responder a pergunta, precisamos, em primeiro lugar, procurar o que determina a humanidade, não no campo teológico, mas antropológico.

Entre o que se sugere como marcas distintivas da humanidade, estão a confecção de instrumentos, o sepultamento dos mortos e o uso de simbolismo complexo ou, mais especificamente, de uma linguagem. A confecção de instrumentos de forma elementar, porém, tem sido encontrada entre chimpanzés. James Murk argumenta que o sepultamento dos mortos só pressupõe medo do desconhecido, coisa que, por sua vez, só exige imaginação, não senso moral.' A terceira marca, o uso de uma linguagem, parece conter menos dificuldades. Isso poderia associar Adão (e, portanto, o início da humanidade) com um grande despertar da cultura há cerca de 30 000 a 40 000 anos, que seria a época do homem de Cro-Magnon. Há, porém, algumas dificuldades com essa data, especialmente quando se consideram os elementos neolíticos (e.g., a agricultura) encontrados em Gênesis 4. Uma vez que o período neolítico começou por volta de 10 000 a 8 000 anos atrás, temos o problema de um lapso de 20 000 anos entre gerações. Várias soluções possíveis para o problema têm sido propostas. Contudo, trata-se de uma área em que os dados são insuficientes para fazer alguma afirmação categórica; isso exigirá muito estudo complementar.

O Significado Teológico da Criação Humana

Agora que estudamos rapidamente a perspectiva bíblica da criação do homem, precisamos determinar seu significado teológico. Vários pontos exigem atenção e interpretação especial.

1. O fato de os homens terem sido criados significa que eles não têm existência independente. Eles ganharam vida porque Deus desejou que existissem e agiu para trazê-los à existência. Isso nos devia fazer perguntar o motivo de nossa existência. Por que Deus nos colocou aqui e que devemos fazer tendo e vista esse propósito? Já que não estaríamos vivos, a não ser por Deus, tudo o que temos e somos vêm dele. Portanto, mordomia não significa dar a Deus uma parte do que é nosso, um pouco de nosso tempo ou de nosso dinheiro. Toda nossa vida é, por direito, dele, por causa de nossa origem e porque continuamos sendo dele.

Isso significa que nós, homens, não somos o valor maior. Nosso valor é derivado e a nós conferido por um valor superior, Deus. Assim, a pergunta essencial ao avaliar qualquer coisa não é se aquilo contribui para nosso prazer e conforto, mas se contribui para a glória de Deus e para o cumprimento de seu plano.

2. A humanidade faz parte da criação. Por mais diferentes que sejamos dos outros seres criados por Deus, não somos tão distintos do restante deles a ponto de não ter nenhuma relação com eles. Somos parte da seqüência da criação, assim como os outros seres. A origem dos homens em um dos dias da criação nos liga muito mais a todos os seres criados que a Deus, que executou a criação. Isso significa que deveria haver harmonia entre nós e o restante das criaturas.

Levada a sério, nossa afinidade com o restante da criação tem um impacto definido. A ecologia ganha um significado rico. A palavra deriva da grego oikos, que significa "casa". Portanto, "ecologia" aponta para a idéia de que há uma grande família. O que nós, homens, fazemos a uma parte dela também afeta outras partes, uma verdade que está se tomando dolorosamente clara quando vemos a poluição ameaçando vidas humanas e a destruição de certos predadores naturais deixando às pestes uma oportunidade relativamente irrestrita.

3. A humanidade, no entanto, ocupa um lugar singular na criação. Como já notamos, os homens são criaturas e, assim, têm muito em comum com o restante das criaturas. Mas há um elemento que faz com que as pessoas sejam singulares, que as coloca à parte do restante das criaturas. Dos animais, diz-se que foram feitos "segundo as suas espécies". Dos homens, por sua vez, diz-se que foram feitos à imagem e semelhança de Deus. Eles são colocados acima do restante da criação, para dominar sobre eles. Isso significa que os homens não alcançam a plenitude quando todas as suas necessidades animais são satisfeitas. Não se deve perder de vista o elemento transcendente designado pela maneira singular pela qual o homem é descrito e, portanto, distinguido das outras criaturas.

4. Há um vínculo comum entre todos os seres humanos. A doutrina da criação e da descendência de toda a raça humana de um único par original significa que, estamos todos relacionados uns com os outros. O aspecto negativo de nossa descendência comum é que, no estado natural, todos os homens são filhos rebeldes do Pai celeste e, portanto, estão alienados dele e uns dos outros. Somos todos como o filho pródigo. Mas se nosso vínculo for plenamente compreendido e vivenciado, deve produzir um interesse e uma empatia pelas outras pessoas. Vamos nos alegrar com os que se alegram e chorar com os que choram, mesmo que não sejam cristãos como nós.

5. Há limitações definidas sobre a humanidade. Os homens são criaturas, não L)eus, e possuem as limitações inerentes ao fato de serem finitos. Nossa finitude significa que nosso conhecimento sempre será incompleto e sujeito a erros. Isso devia instilar certo senso de humildade a todos os nossos julgamentos, ao percebemos que sempre é possível estarmos errados, por mais volumosos que possam parecer os fatos em que nos fundamentamos. A finitude também diz respeito a nossa vida. Os homens não são inerentemente imortais. E, da maneira pela qual são agora constituídos, precisam enfrentar a morte (Hb 9.27). Mesmo no estado original da humanidade, qualquer possibilidade de viver para sempre dependia de Deus, Só Deus é inerentemente eterno; tudo o mais morre.

A finitude significa que há limitações práticas em todas as nossas realizações. Embora os homens tenham feito grande progresso em áreas como a das façanhas físicas, o progresso não é ilimitado. Os atletas agora executam saltos de dois metros de altura, mas é pouco provável que venham a saltar 300 metros sem a ajuda de algum equipamento propulsor. Outras áreas de realização - intelectual, física ou qualquer que seja - carregam limitações práticas semelhantes.

6. A limitação não é inerentemente má. Existe uma tendência de lamentar o fato de o homem ser limitado. Alguns, aliás, alegam que essa é a causa do pecado humano. Se não fôssemos limitados, sempre saberíamos o que é certo e o faríamos. Mas a Bíblia indica que, depois de fazer os humanos com as limitações características de todas as criaturas, Deus viu a criação e a declarou "muito boa" (Gn 1.31). A finitude bem pode nos conduzir ao pecado, caso deixemos de aceitar nossas limitações, não vivendo de acordo com elas. Mas o simples fato de sermos limitados não produz inevitavelmente o pecado. Entretanto, reações descabidas em face dessa limitação ou constituem pecado ou podem provocá-lo.

Há os que entendem que a pecaminosidade do homem é um resquício dos estágios anteriores de nossa evolução que, no entanto, está ficando gradualmente para trás. À medida que nosso conhecimento e habilidade crescerem, vamos nos tomar menos pecadores. Isso, contudo, não é verdade. Na prática, o acréscimo de conhecimento parece, aliás, dar oportunidade para pecar de modo mais engenhoso. Pode-se pensar que o crescimento tremendo na informática, por exemplo, resultará em soluções para muitos problemas básicos dos homens e, portanto, num ser humano mais justo. Embora tal tecnologia seja, de fato, muitas vezes usada para fins benéficos, a cobiça humana tem levado a formas novas e engenhosas de roubo, tanto de dinheiro como de informações, pelo uso do computador. A redução de nossas limitações, portanto, não leva necessariamente a seres humanos melhores. A conclusão é óbvia: as limitações humanas não são más em si.

7. Os homens são algo maravilhosos. Apesar de criaturas, somos as mais elevadas dentre elas, as únicas feitas à imagem de Deus. Não somos simples produtos acidentais de um mecanismo cego nem um subproduto ou refugos lançados fora no processo de fazer algo melhor. Somos um produto expressamente desejado por Deus.

Às vezes, os cristãos sentem necessidade de minimizar a habilidade e as realizações dos homens a fim de dar maior glória a Deus. É certo que precisamos colocar as realizações humanas no devido lugar em relação a Deus. Mas não é necessário proteger Deus contra a competição de sua criatura mais elevada. A grandeza humana pode glorificar ainda mais a Deus.

Os homens são grandes, mas o que os toma grandes é o fato de Deus os ter criado. O nome Stradivarius fala da qualidade de um violino; seu fabricante foi o melhor. Mesmo quando admiramos o instrumento, estamos admirando muito mais o talento de seu fabricante. A respeito dos homens, pode-se dizer que foram feitos pelo melhor e mais sábio de todos os seres, Deus. Um Deus capaz de fazer uma criatura tão maravilhosa é de fato um grande Deus.

“Sabei que o SENHOR é Deus; foi ele quem nos fez, e dele somos; somos o seu povo e rebanho do seu pastoreio.

Entrai por suas portas com ações de graças e nos seus átrios, com hinos de louvor; rendei-lhe graças e bendizei-lhe o nome.

Porque o SENHOR é bom, a sua misericórdia dura para sempre, e, de geração em geração, a sua fidelidade”. 

SI 100.3-5

